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onngu Pinheiro Chagas! 
Esta triste noticia que não foi para nine 
guem uma surpresa, foi para todos uma des- 
raça! E 
ES para, todos uma desgraça, porque a 
morte Me Pinheiro. Chagas não represema 
Simplesmente a perda dom grande tleto 
“QU grande caracter, representa o desap- 
parecimento d'uma das glorias mais brilham 
Tek sento à mais belhante, do nosso tempo 
e da ns tra; não 1: pra ingueca ima 
Surpresa porque de ha muito que todos sa- 
bram que Pinheiro Chagas estava irremedia- 
velmente perdido, que era penas um mi. 
ee da therapeutica que aguentava, por dias. 
Ettados: a preciosa vida daquele querido 
“ rande homem. 
Fódos sabiam isso, todos, menos elle, 
que ianorava a gravidade do mal que o mi! 
ava. que se iludia com as melhoras mo- 
mentaneas que lhe davam a ésfeina « a digilatina e que quasi até aos ultimos 
dias do seu longo e doloroso martyrio imaginava sempre, com essa credu- 
lidade “e boa e singulares, que são consolador apanagio de certas doenças 
terriveis, que se tratava spênis d'uma dessas enfermidades impertinentes e 
demoradas, que incomodam, mas que não matam 


15 DE ABRIL DE 1895 


PINHEIRO CHAGAS 


E acreditava nisso sinceramente com uma sinceridade e uma confiança 
que nos faziam confranger a alma e encher às olhos de lagrimas, 

Ainda na ultima vez que eu o vi, dias antes da primeira representação da 
sua ultima peça, elle, esteve muito tempo comigo em minha casa, onde já 
me prendia a longa doença, que não me deixou assistir ao seu derradeiro. 
triumpho nem acompanha, 0 à sua derradeira morada; conversimos muito, 
perfeitamente à vontade, sósinhos, sem testemunhas, & se elle tivesse apre- 
hensões sinistras sobre à sua doença, que tão adiantada ia já, se presentisse 
a morte que andava já tão perto e que todos súbiam adejar-lhe de ha muito 
em torno, com certeza que por uma palavra, por uma allusão, por uma infle- 
xão 40 menos, ter-me-h deixado perceber. essas preoecupações lugubres, 
ando flo da sum doenças mas nada d'so, pelo comrrio, lo es: 
5a doença sem lhe ligar grande importancia e esperando que 0 verão o quo 
aisua querida Linda à Paítora, lho restuigsem cm breve à saude é acabbs- 
sem de curar-lhe aquella maldita dyspepsia, que o incommodava tanto, que 
o obrigava a uns cuidados e a umas precauções que ni estavam nada no. 
seu feio de homem robusto e de homem de trabalho, 

E fallando com grande confiança nas melhoras que julgava certas, fallou- 
me em muitos planos literarios, nos trabalhos que tenclonava fizer, com a 
segurança de quem tem deante de si uma longa vida, com uma alegria que. 
me enchia de terror a mim, que sabia que estava por um tente fio, aquella. 
vida, com que elle contava tant 

E essa sua despreoceupação do mal que o matava, apressou-lhe, quanto 

à morte Na jenoraci da gravidade do seu estado blolc Gl 
gas não poupava nada as suas forças, corria no encontro de todos os perigos 
com a despreoceupação de quem ok desconhece é foi assim que em vez da 
Iugir da morte, que andava Já proxima, fortando-se à trabalhos violentos, à 
comoções fortes, a grande desperdício de forças, se aproximava della lane 
cando-se em trabalhos fatigantes, como o que teve com o centenario de G. 
lombo em Madrid e com o cenrenario Hentiquino no Porto, procurando por 
suas enãos as commoções e sobresaltos d'uma primeira representação, com 

«ua Lição Cruel, cuja estreja coincidiu singulármente, com a sua despedida 
do mundo. 

sempre tive um presentimento sinistro com essa peça! 

Quando no verão passtado fui um domingo & Linda 4 Pastora vêr o Cha- 
gas; que na vespera fôra acomettido d'uma d'essas syncopes cardincas, que 
tinha a miudo, e que ao principio a cafeina vencia iacilmente, encontreo 
muito bem disposto, no jardim, à conversor a rir. 

Foi nesse dia que elle me disse que estava fazendo uma comedia original 
para o Gymnasio, que tinha já quasi que escripto todo, o primeiro acto é 
me esteve contando o enredo. 

Em qualquer outra occasião essa noticia terme-hia enchido de alegria, de 
enihusiasmo, porque era sempre para mim Uma festa assistir a uma peça de 
Chagas; nfesse dia porém essa noticia fez-me cahir à alma aos pés, 

Paiptouime logo que de toda imprudencias que Pinheiro Egas inha 
feto durante a sua doença essa era a mais scr, aque podia ter consequen- 
cias mais faraes. 

Representada a peça, fosse qual fosse o seu resultado, ou um grande gui: 
egss0, como era de prever, ou úma queda desastrosa, ou um simples sucoeaso 
“estima, a commoção que em qualquer d'essas hypotheses Pinheiro Chagas 
sentiria podia ser lhe prejudicialisimo. 

E infelizmente não me enganei! 

Realisou-se a primeira hypothese, a que era de prever, dado o grande ta- 

lento de Pinheiro Chagas, & as suas excepcionaes aptidões pará a come: 
dia;—o grande successo, mas no fim do 2. acto, no sahir da scena de ser 
acclamado, victoriado pelo publico, Pinheiro Chagas ficou prostrado nos bas- 
tidores por uma syncope cardinca, foi necessario recorrer à injecção da ca- 
feina para lhe insuflar de novo a vida é sahiu em braços do iheatro, antes 
de começar o 32 acto, foi levado em trem a casa d'onde nunca mais for- 
nou a sahir senão para o cemiterio! 
“À doença aggravou-se-lhe brutalmente, caminhou rapidamente para o ul- 
timo periodo é foi então que o seu grande martyrio moral começõa com à 
consciencia que então adquiriu da gravidade d'eisa doença é da proximida- 
de do seu fim! É 

Pela primeira vez encarou a morte e encarou-a serenamente, corajosa- 
mente, Com e tranquilidade e com a resignação d'um justo, g 

A" proporção que a morte caminhava para elle elle sentiá-a aproximar & 

ia sorrindo aos seus medicos, que cram quatro amigos dedicadissimos: 

Vocês luctem bem, combatem com valentia, tem vencido muitas vezes, 
mas d'esta vez parece-me que não vencem! 


a 


O OCCIDENTE 


E não venceram, desgraçadamente, e no dia 5 
do corrente, às 4 horas menos um quarto da tarde, 
Pinheiro Chagas exhalou O ultimo suspiro, sem 
agonia, sem estertor, ndormecendo suavemente 
no somno eterno. depois de se ter despedido dos 
seus filhos que elic estremecia e que o adoravam! 


Do; mesmo iodo que nos enterros das pessoas 
notáveis é costume cada qual exhibir as suas con- 
decorações mais apparatosas, as suas gran cruzes 
é às suas medalhas de mais espectaculo, nos n 
erologios dos mortos llusires é uso puchiar à hei- 
ra. todas os phrases mais decorativas, as imagens 
mais vistosas, Os adjectivos de mais grande gala, 
“le modo quê ao mesmo tempo que sé fiz à apo- 
those do morto, que se chora, se talhe um pedes. 
talsinho em que'o vivo, que 0 chora, dé nas vis- 
tas, faça figura, de sorte que do mesmo tempo. 
que se paga uma divida sagrada à gloria alheia, 
Aê contente tambem um bocadinho a vaidade pro 
pria 

Nos. eloglos funebres d'aquelles que se vão, é 
costume cuidar sempre com certo amor do elogio. 
aaqulos que ficam e de ordinário quando se es- 
creve O necrologio dum homem ilustre cada 
qual pensa muito mais em si do que no morto de 
que dal, 

É por este motiva que eu me sinta perfeitamen- 
te incapaz de fazer o nesrologio de Pinheiro Cha- 
gas: não me sinto com forças de pensar em mim. 
quando tenho o meu espírito e o meu coraç 
tudo cheio «belle, não sei estar a limar phrases, 
nêm a enfeitar Imagens, quando sinto as saudades. 
à trasbordarem me, cá dentro é né lagrimas a re- 
dentarem-me dos olhos 

Eu queria a Pinheiro Chagas como a um irm 
estremecido: adorava-o como a um idolo, admira» 

0 Como à um mestre | 

À minha admiração por elle data de ha 30 an- 
nos, da primeira Vez que eu o ouvi falar numa. 
conferencia no Collegio Artístico Commercial, em. 
1865; inha. cu 15 annos é elle 33; à auinha âmie 
sue” tem 24 aNnOS: Começou. nes primeiras re-, 
presantações da Magdalena 

Eu Turis então as erica theatraes no jornal o 

é escrevia respeito da Magdalena um folhe- 

my NÃo nei se bom se mal, sé Justo ou iojusto, 
ma sincero, sentido, cheio dê consicção, dizendo. 
Sesassombrádamente todo o bem e todo a mal 


Sete Portugal, Jornal do Gummerci do Diaria 
da ola, leu se folhetim apezar de astignado 
por um nome desconhecido, obscuro, é aserereu- 
de uma ra mabuaioCrta ué tina Doe 
conservo, em que me agradecia 0 elogios que au 
lhe fazia 6 a henetolencia da comora 

E depoiy desta carta, à primera vez que ma 
encontrou foi uma none, ho palco de D. Mar 
Eite-veio ter comigo, repair me pessoalmente os 
agradecimento que neta mada, conver 
Ar respeito da peça em questão; 

Comearam ahi sé bosta relações. 

E TDÓravA, então na teaventa do Pombal; Pi- 
nhiço Chagas A San label. Ensomnravaçio nos 
a todas às: moles no teatro de D.Slarin e 
pois vinhamos para cima Junio, pelo Sale, 
do" mosão vagar, parando, conversáudo, falando 
em literanurã, Co thatro, que era a nha gra 
a pulsão, que er & grinde pavão de Pinheiro 

Dá a pouco tempo prinipiaram no thestro de 
D. Mari 5 ensaios dO Drama do Voo, a nova 
peça de Pinheiro Chagas. pega à que ele tinha 
Tnvito amor e em que toda  feute Ho theatr, à 
Começar pelo chorado Santos, inha enorme coh- 
fiança 

Wirante esses ensaios, que cu segui noite a 
noite, às nos relações estrearam ss mais. 

“negou m primeisa resta, Fo precisamente o 
que se Chamar uma noite de comb, de combate 
denhido, feroz 

Contra Drum do Pot formara 
vel cabala. 

pinheiro Chagas triumphara já do mais pera 
corta: penta ça quem incormmoda múlto 0 tia 
pos alheios Ê 

“inn tido o grande sucesso da Morgndinha, o 
grande quceeso Ma Magdalena, unia 0 suco 
Soda dia ercacente dos teus folhetns, era preciso 
ser lhe pagar Todos esse sucresos 

' Din do Poco foi o escolhido para o ajuste 
deco 

É peça fo assobiado,pareada, trocada, esco 
sicida! Coriada por partes, por gargalhadas na 


uma terri- 


sala estabeleceu-se essa atmosphera de hosulida- 
des contra s qual não ha resistência possivel, e 
apesar das muitas conas magicas que o Dra 
do Poco tinha, das suas secnts magitraes, 00 ta 
lento que avi, em todo el à mãos ecias, a 
ça cabia sem que a podessem saltar 6s protês- 
TOS dos impareaes, sem que a podessem salvar 0s 
artistas, que de mais a mis começaram a desami- 
ár É Proporção que o grande aires que todos 
10 Sb comêçou à transformar n'uma 


Pinheiro Chagas ficou muito magoado com a 
hosulidade accintosa com que « pesa foi acol 
da pelo publico, com a imbecildade aggressiva 
com que certa parte da critica o tratou. 

Respondeu a alguns d'esses críticos, executan- 
do-as, destazendo-os, no prefácio da peça, quando 
à impriadu e desgostoso com aquella noite tor- 
mentosa, que nunca mais lhe esqueceu, decidiu 
nunca mais escrever para o theatro. 

E foi o estranho e ijustiicado acolhimento que 
teve o Drama do Poro na sna primeira representa- 
ção em Lisboa — que mais tarde aqui mesmo, no 
theatro do Principe Real, no Porto, no Brazil, em 
Madrid onde foi representado em hespanhoL, az: 
dou muito—que atastou Pinheiro Chagas do tea» 
tro e não a política como já vi escripto algures. 


a 
Diali a Pouco tempo, nos meiados de 1875 tive 
a honra de ser convidado por Pinheiro Chagas 
para a redacção d'um jornal novo que elle ja fun 
dar, a Discusaão. 

Foi então que começando a viver dia a dia com 
Pinheiro Chagas poude vêr quanto valia aquelie 
extruordinario homem. 

Pinheiro Chagas, caso pouco vulgar era aínda 
maior viáto ao pé que visto 30 longe. 

“A sua obra itteraria é enoeme, Vastissima, as- 
sombrosa dava de sobra para seie ou oito gran- 
des roputações ltterarias, é apesar d'isso o talen- 
19 de Pinheiro Chugas éra muito superior à sua 
obra toda, 

Era preciso vêl-o trabalhar para conhecer os 
prodigios maravilhosos de que era capaz aquelle 
Eraravilhoso cerebro, aquelle phenomenal talento. 

Discussão estabeleseu-se na typographia do 
falecido Sousa Neves, nã rua da Atalaya 

de corpó e alma ao 

jornal e logo o é 
Discussão era o jor 
feito, mais interessante de Portugal 
que mais se fallava, aquelle que atirab 
Altenções, 

ÃO principio o anuncio não vinha, mas passas 
va-se Sem alle; não se admittiam annuncios fn- 
idos, nem se tirava uma linha ao texto do jornal, 
E ouve mais d'um dia em que a Discusado da pri 
meira linha da primeira columns até à ultimia da 
ultima pagina era toda texto, 

Pinheiro Chagas deu logo de princípio uma fei- 
ção novo, alegre e elegantemente Interaria ao 
Jornal, créando, secções variadas é iateressantis- 
4imas, aquella Safa dus Perolas o folhetim dos do- 
mingos destinado unicamente á resurreição d'obras 
primas ltterarias, secção que teve um exito enor- 
me, e fazendo uma revolução completa no artigo 
de fundo, transformando o velho é pesado bole- 
tim político, em espirituosos é alegres artigos, dos 
quaés o humorismo não excluia o bom senso e o 
Bom criterio, e feriam mais o inimigo com à sum 
ironia acerada o profundamente ltteraria q e to- 
das as declamações rhetoricas e indignações es- 
taladas dos velhos artigos de fundo bombasticos, 

A Discussão teve logo um exito enorme, exito 
que provocou como não púdia deixar de ser hos- 
ligados mais ou menos violentas. 

Nesse tempo havia um jorral satyrico em Lis. 
boa que tinha muito espinito e muita voga, é que 
fsxia muito a opinião. Era a Linlerna Aug, edi 

ida pelo grande poeta Guerra Junqueiro. posto: 
Baia" ouso em evidencia pela More de D João 
e pelo pobre Guilherme d'Azevedo que tão ceuo 
fuviamos de chorar, é ilustrado por esse maravi- 
lhoso artista que se chuima Raphwel Bordalio, 

Pois a Linleras Alagica lembrou-se um dia de 
debicar com a Discuasdo, e disse que 0 program- 
ma do partido que 0 novo jornal representava se 
dizia no título do mesmo jornal -— Discussão. 

No "dia immediato Pinheiro Chagas respondi 
na Discussão & Lanterna Magica com uma simples. 
pergunta 

“bue manda os senhores meter o nariz nas 
syiladas do nosso titulo ?» 

A resposta teve Um successo colossal em 
boa é em Coimbra: a Lanterna Magica, encav 
cou com a replica, deu sorte, e sahiu corrida da 
seta que. provocira com a Dicussão e não se 
metteu mais com ela ! 


aquele em 
Etodas as 


No fim de seis mezes a Dicussão; mudou de 

ogranhia e de titulo: passou a chamar-se Di- 
o da Aonha e a ser fico. primeiro na ypograpia 
do sr. Loca na rua dos Calafres, e depois em ty. 
Pegrapha propria. 

Tudo o que havia então na literatura de Lit- 
bos “be maia belhante e de mais promettedor co- 
migo a scercar se do Diuri da Manha e a coli. 
Borar elle; Guilherme d'Azevedo, que ai coh- 
quistou os deus mais rudosos triuniphos com as 
duos explendidas. Cárias d'un Hirmn e os vols 
inimitavet, Eri cris e Guerra Junqueiro, Fernando 
Gabeira, Ramalho Ortigio, Gullhermito de Bar. 
ros, Fialho d'Almeida, Urbano de Castro, Zacha- 
rias dA ça, D Joo da Camaro, Fernandes Costa, 
Maximilimno «Azevedo, Jayme Victor, Delphiai 
&'Aimeidi, João Costa, Mabihano Pina, Auluato 
de Melo, Eduardo Schvalbaeh, Kaviar de Mello, 
ete. Em 24 «outubro de 1883 Pinheiro Chagam, 
qu como nal polo ocupa erre nós 
O logar proeminente e que como parâmentar tl 
ha Já una carreira las mais plorbtas seno code 
iderado como o primeiro orador poltiso da elo 
mara, foi nomendo ministro da maribha no Gab 
nete presidido por Fontes Pereira de Mello, 

Chimado doi conselhos da corda Banheiro Cha- 
gas teve que deinar a redacção perminsni Co 
Diario do Vtanhh 

Na. manhã em que o decreto foi  assignaturi, 
Pinheiro Chagas esteve em minha cosa à part 
par me o Íacio a convidar-me para eu assumir 
Wodacção politica do jornal. 

Respondi lhe que nunca tinha 

— Nas principia a fazer. agora i 

= Não entendo muda dino. 

Principia apora a entender. 

T Não eneno e mermo não tenho vontade 
de entender tornei ev, pedindo e Ncança 
não acceitar 0 honroió Burgo. que elle me oleo» 
Cia, e que eu não podia nom subia desempenhar 
“para me deixar entregue nos meus folhetns 6 
dsfminhas comedias, 

“açao que quizer, talvez tenha razão dis- 
secme alo sortido. 

E não estava muito alegre, parecia, com a sua 
eourada para o governo. 

o noteihe Hiso 

— "homem, não estou nem alegre nem tristes 
Vos ser mini e talves fome melho nã ser 

é agora todos pergumiavam «Porque 
Chagas ainda af fo migktro? E quem Mabe 
«aqu a pouco todos perguntarão 1 Bar que oi 
que o Chagas fot mintiço?, 

Passaram Se annos Em go dias antes da aber: 
tra das camaras, d'aquella Ressão em quê O po 
verno regenerador aptesentou 9 1. atado ém 
à Inglaterra depois do witimatum, estive na Cruz 
Quebrada em casa de Pinheiro Chagas. 

Achei-o triste, aborrecido é mal humorado, 
aquando me der di, ele dise-mo sem mais nem 
ai 

Dquito juiro teve você ha sete amos! 

Oihei-o admirado, Não sabia a que ole se re 

Te então explico 

Em não querer sober de poliica  Disseahe 
que ane veste ra, oi inha e d Carr 


Pinheiro Chagas era um dos nossos primeiros, 
homens políticos, andava sempre mettido em né-| 
gocios politicos, em conferências políticas, e não 
obstante, e talvez por isso mesmo, detestava a 


porque o homem, à proporção que o Chagas se 
ia envolvendo mais nos negocios politicos come- 
qou, quando lá 0 apanhava, a discutir com elle 
Política. 
Pinheiro Chagas não voltou lá mais 
—Em vez de me fazer a barba fazia-me infer- 
pellações, disse-me elle, e para isso não preciso ir 
ão barbeiro, antes vou à camara ! 
“A sua conversação favorita era literatura, arte. 
cipalmente theatro, que foi sempre 
detodaasunvida 
s seus triumphos oratorios, os seus triumphos. 


O OCIDENTE! 


es 


políticos, os seus triumphos literarios, os seus 
triumphos jornalísticos eram-lhe muito agradaveis 
mas trocava-os à todos por um successo theatral. 

Era de vocação, de instincto, um homem de 
ihcátro, onde estava bem era ho teatro, pelo 
theairo deixava tudo é Deus deu-lhe a grande ale- 
gtia de terminar à sua vida pública, de se despe- 
dir do mundo, no palco dum theatro, no meio 
dum grande & ruidoso successo! 


Como já disse e pelas razões que disse, não fa- 
go aqui o necrologio nem a biographia de Chagas 
Mem Um estudo critico do homem de letiras e do 
político. 

À sua obra litteraria é enorme, ahi está a attes- 
tar a prodigiosa diversidade de aptidões d'aquelle 

revilegindo espirito, arara actividade daquelle 

lecundo engenho. 

O valor d essa obra é colossal mas, repito, Cha- 
Es era ainda muito superior à sua obra! 

Dos seus livros, das suas peças, dos seus artigos 
chegarão muitos À posteridade ou morrerão com. 
à geração que os viu nascer ? 

Quem o sabe? 

Uma coisa que eu acho divertidissima é o ar 
prophetico com que certos Bandarras da critica. 
Pezam gravemente os livros e decidem em ultima. 
Estancia aquelles que hão de ir seguir para a im- 
mortalidade e aquellas que hão de ser sepultadas 
no pó do esquecimento, como se nós que somos 
seus contemporantos podessemos suber o que 
elles hão de pensar o» vindouros. 

Quando eu era pequeno tinha u 
velha que, quando se deitavam ovos a uma gl 
aa ia examinal-os doutoralmente e prophetisava 
cheia de convicção aquelles que haviam de dar 
pino e aquelles que não iam ávante. 

Passavam-se as tres semanas da gestação é era 
já sabido, era infilivel: os ovos que ella marcava. 
£omo +alidos estavam gorados, aquelles que ella 
punha de parte como não prestando, Unham pin- 
to Com certeça. 

Quinto criti 
recério. nas suss 


Analysado em cada um dos ramos da sua ex- 
traordinaria actividade Pinheiro Chagas é em ca- 
da uma delas grande, visto no conjuncto prodi- 

dono da sua mulúipla obra, Pinheiro Chagas é 
erdadeiramente phenomenal! 


Gervasio Lobato. 


NOTAS BIOGRAPHICAS 


Pinheito Chagas deixa uma obra colossal que 
mal se comprelende que seja eita por um só ho- 
mem e apesar d'so morreu na fôr da vida, aos 
5a annos em: toda à plenitude, em toda a pujança 
“lo seu esplêndido talento 

Nasceu em Lisboa à 13 de Dezembro de 1842, 
em Uma casa do quartel de infanteria n.º 16. a 
Campo, d'Ourique, onde vivia seu pae 0 sr. Joa- 
quim Pinheiro das Chagas, capitão d'aquelle re- 
fimênio, amigo & secretario particular EL-Rei 

D. Pedro V, que enviuvou quando Manuel Pinhei- 
19 Chagas tinha apenas dols meses. 

Homem illustradissimo é de alto merecimento, 

exiremoso amor à educa” 


dedicou-se com o m 
gão de seu filho. É 

Frequentou 0 Collegio Militar, depois a Escola 
do Exercito, a Escola Polytechoi 
do O seu curso para ensar com a 
ria da Piedade da Maternidade da 
mosissima e virtuosa senhora, 
mosa é sua adorada companheira é cuja morte, 
ha quatro annos, enluctou para todo o sempre o 
coração de Pinheiro Chasg 

Deixando os estudos militares Chagas começou 
então à escrever para a Guseta de Portugal uns. 
romances folhetins que agradaram muito e que 
inspiraram a Teixira de Vasconcellos à idéa de o 
convidar para escrever umas revistas semanses. 
que obtiveram um successo enorme. Em dezem- 
bro de 1864 em consequencia dum desaceordo 
com Teixeira de Vasconcellos, por causa d'um fo- 
Ihetim em que atacava a política de Napoleão III, 
deixou a Gazsta e passou, a pedido do sr, Luiz 
d'Almeida e Albuquerque para o Jornal do Com- 
mereio. a 

“Adi escreve alguns folhetins que tiveram gran- 


de voga dentro é fóra de Portugal, Em 1865 pa- 
blicou o Poema da Mocalado, cuja carta crivcal dé 
Castilho originou a questão que ficou sendo co- 
nhecida pelo nome de Bom senso « Bom gosto. Pa 
Blicou em segaida, nos tres ou quatro snmos im. 
meciatos, uns poucos de romances: a Flor tírea 
Tritesas a Beira Mar, Corte de D João Y, Vi 
Guaraciaba, que foram muito bem recebidas. Em 
1869 estreiou-se no theatro com a Morgudanha de 
Vuk For, que téve um successo colosal é que tem 
mais de duas mil representações tanto cai Portu: 
al co para o ra come rando e inda hoje, 

assados 36 ant no reportorio do theatro por” 
Aiguez e do thestro brasileiro. E 

À Morgudinha fo traduzida em italiano, em hes- 
panhol, em frances, em allemão, e em sueceo 

Em italiano tevé duas. versões, sendo uma do 
maestro Frotuloot; tem sido representada muitas 
veses em Italia, é em Liahos [representada em 
Italiano. por três actrizes, a Pasqual, a Palladimh 
ea Bras. 

à traducção hespanhola é de Calvo Ascencio, 
e versões Ifanceras tem tres, uma do ar. Oct 
Saunier outra do sr renato Basta e outra do sr. 
Henri Favre 

Depois da Morgadinha escreveu e fez represen- 
tar à Julia, que, cata. mas que elle consblerava 
uma das suas melhores peças, 

À Hilena, a Magdulen, que teve um grande exi- 
to, o Drama do Povo ea: que já falamos, uns 
apropositos e comédias pequenas que damôs no 


catalogo das obras de Chagas que segue a esta 
notícia, e a comedia Hoca de Hercules, escripta em 
1878 pasa uns amadores dramaticos que a repre- 
sentaram em Espinho, é finalmente a Lição Cruel 


toria, livros “de critica escreveu um sem numero 
dfellês e em seguida damos os titulos dos princi- 
"amo jornalista damos tambem em seguida a 
lista dos jornaes em que collaborou; como politi 

co Pinheiro Chagas foi eleito deputado pela Govi- 
Iná em julho de 1871 e nunca mais deixou de ser 
deputado senão seis mezes durante uma situação. 
progressista. Pronunciou na camara discursos mo» 
humentaes que lhe grangearam logo a fama de 
primeiro orador do nosso parlamento, Em 1885 
Toi chamado aos conselhos da corôa e geriu a 
pasta da marinha até 0 de fevereiro de 1885 dei. 
Xando assignalada a sua passagem por aquelle 
ministerio com documentos irrelutaveis do seu 
alto valor como estadista. 

Como ministro da marinha apresentou ás córtes 
as seguintes propostas de lei: . 

De auctorisação para o estabelecimento da linha 
ferrea de Loanda 9 Ambaca; 

Mandando circular como moeda legal nas pr 
vincias de Cabo Verde e Guiné a que tinha curso 
na metropole ; 

De organisação do serviço de saude naval ; 

De reorganitação da escola naval; 

De auctorisação para approvar O contracto de- 
tivo para o Iacçamento de um cabo submarino 
entre Cabo Verde e a Aírica occidental ; e 

De aprovação do regulamento para à arreca 
dação dos bens dos individuos fallecidos nas pro. 
vincias ultramarinas com herdeiros p.esumpúvos 
ausentes delas. 


Cângos ronLicos, coiseles, mencês moxonricas 
R TITULOS LIrTEMANOS 


Pinheiro Chagas tinha a carta de conselho, fo 
ministro da marinha, deputado às cortes, de 1871 
a 1892, par do reino vitalício por carta regia de 
1892, era secretario geral respectivo da Academia 
Real das Sciencias desde o falecimento de La- 
tino Coelho é secretario eleito da 2.º sessão — 
litteratura era lente de literatura classica no 
Curso Superior de Lettras, foi presidente da As- 
sociação dos Homens de Letras e jornalistas de 
Lisboa, membro do Conselho Superior dinstruc- 
ção pública, presidente da Comini são encarre- 

ada da reforma dos theatros, nomeada pelo 

exe Dias Ferrera, presidente da grande com- 
missão do centenario da India, vice presidente do 
congresso de beneficencia, membro do Conselho 
Fiscal da Companhia do Credito Predeal, é presi- 
dente da Junta do Credito publico. por decreio 
de 19 J'agosto de 1893; era socio de muitas cor- 
porações litterarias portuguesas e extrangeiras e 
agraciado com a gran cruz de S. Thiago, vaga 
pela morte de Andrade Corvo; com as gran.cri- 
Zes de Carlos III de Hestanha e de | eopoldo da 
Belgica; e era grande officia] da Legião “Honra. 


Jonxars 


Pinheiro Chagas escreveu já como reductor, já 
como coliaborador nos seguintes jornues Monitor, 
jornal fundado por Cesar de Noronha, Guzeta dl 
Portugal, dirigida por Teixeira de Vasconcellos 
Jornal ao Commercio, dirigida por Luiz d'Almeid 
€ Albuquerque, Árelito Pittoresco, Icasa do Se 
culo, Revista Contemporanea, Brazil, dirigido por 
Antonio de Casulho, Panorama, Diario de Noti- 
cus, Diario. Popular, Diario Ilustrado, Ihistração 
Portuguesa, Revista Hlustrada, Educação Popular 
(bnbiotheca d'instrucção), Correia da Europa, 06- 
cadente, Atlantico, Chronica Moderna, Contempori- 
neo, Reporter. de que oi o primeiro director, Tap! 
de, Patz do Rio de Janeiro, Diario do Rio de Jar 
pro, Mer di, Mondo ot, onde escrevia em 
rancez o correio de «ur “gal, Corridre de Na- 
Ei “Bal, Corvitre de Na 

im 1875 fundou o jornal a Discussão com Ger- 
vasio Lobato, Delphim «Almeida, Canto é Cs 
tro Mascarenhas, D. José &Alarcão e Augusto de: 
Mello, jornal. que no tim de seis mezes de public 
cação passou a chamar-se Diario da Manhã. É em 
substituição a este jornal fundou em 1 de dezem- 
bro de 1884 0 Correio da Manhã, que ainda existe, 


menmao 
Peças originara 

A Morgadinha de Val-Flor -- drama em 5 act 
repsesentado em D. Maria eim 180 € Wegse pan 
editado no Porto, Tem tido numerosas edições. 
tanto no Porto como em Lisbon, é no Rio dê la. 

A Judia — drama em 5 actos, 1869: 

Helena — drama em 5 netos, 

Magdalena — Grama em 4 actos, 

O sirama do poro — drama historico em 5 actos, 
representado. em 1875, Publicado em 1876 com 
um extenso prolog 

Á volta do theatro — com 
sentada na Trindade por 
borda. 

Deputado venha a nós 
tada por Taborda, 

Quem desdenha — comedia 
tada na Trindade, 1875, 

oca dE Horcules — comedia nfum acto, 1878, 

“A Laberdade — poesia recitada em D, Maria pl 

act Emilia Adela, 67 E 

rante o combate, prelerto num atto para à. 
araras fat, com una introducçãe em esp: 
ta ao prologo do «Gladiadors do 8r. Lulino Coelho. 
Lisboa, 5 de 70 pag., sendo 45 da introducção, 
a qual o auctor oppunha as suus sympathias pela 
Erança do yomparhias germánicas de Latino (oe- 

Esta peça foi representada na Trindado em ja- 
neiro de 18571, e a colonia francera de Lsboa of: 
fereceu então no sr. Pinheiro Chagas uma corôm 
com fitas tricolores, tendo numa delas a dedica: 
toria em latim, n'outra em francez e n'outra em 
pocsonder. Deixou de representar.se, por prob 

ção do governo, e com ração, pois recelou de 
desordens no theatro, por dar-se à circumetancia 
de estarem fundendos ho Tejo um navio de guers 
ra frances é outro allemão, 


num acto, repre, 
milia Adelaide e Ta- 


scena comica reprosen- 


um deto represen- 


PEÇAS THADUSIDAS OU IMtrADAS 


reed os 
gas — comedia em 5 5 de Victorie 

ando Pata de D, Maria E 
Sagem (Les pommes du voisin). Theatro da Trin- 


O filho de Coralia — drama em 4 nctos de Albert. 
Deipi. 

Conspiração na Aldia — (Nos. Bons Vilagois) 
Theatro de D. Maria, ú pao 

As manhas de André Mattoso, (Les Founberis de 
Scapin), de Moliêre, Thestro da. Lrindade. 

A Bioija — de Neilhae e Hlevy, 4 netos, Thoa- 
tro da Trindade, 

O ublude Constantino — deama em 5 actos de 
Ludovis Halevy. Theatro de D Maria. 

Dicorciemo ns — comedia em 3 actos de Sir- 
dou tradueida do taliano. Thentro do Gyimnasio. 

Bibé — comedia em à actos. Theatro do Gym: 
másio 

Parentes é Trastes Velhos — comedia em 3 actos 
traduzida do hespanhol. Theatro do Gymnaio 

Jnfeliz Carolina! comedia em 3 actos de Theo 
dore Barnére. Theatro do Gymnasio. 


GRAVURA DE CAETANO ALHERTO 


“Dora, de Sardou, traduzido do isal 
aheútros do Brazil” 

Os nurquez+a de Pontarey—deSardou, idem, idem. 

O grande Casimiro — opera. comiea em 3 actos, 
traduzida em collaboração com Gervasio Lobato. 
Theatro da “Trindade. 

Gentil Dunois—operetta n'um acto, idem, idem. 

A Gravata franca, comedia em 1 deta de Gou- 
uinet Traducção em verso—Thearro de D. Maria. 

“A Oração da Tarde, comedia em 3 actos de Ma 
rianno Larm, Traducção em verso — Theatro de 
D Maria. 

“Janto com minha mão, comedia em 1 acto de 
Lambert Thiboust e Lheodoro Barriêre— Thea- 
tro de D, Mania, 

“As Campainhas, comedia em 1 acto de Meilhac 
e/Hulevy, Theatro da Trindade, 

O enso de consciencia, comedia em 1 acto de 
Heuillet. Theatro do Principe Real. 

E muitas outras de que não nos ocestre agora 
os titulos, 


no para os 


Esboço biographico de Henrique Iuiz, Fed da 
Gosta, Lisboa, na typ. Universal 1804. 8 Com O 
retrato do biographudo. — Ei 

Não foi posta à venda es 
graphado, &r * D. Maria do Carmo Feijo de Sousa 
“Mello (hoje fallecida) mandou-a imprimir. 
Gusta para brindar ns pessoas das suas relações. 

“Poema da mocidudo Seguido do poemeto O un 
Jo do la, Lisboa, na imp de J. Germano de Sousa 
"Naves. 1865. 8 Com O retrato do quetor. 

Gomprehende de pag, 181 em diante, sob o titu- 
lo de Crítica Litteraria, uma carta do se, Antonio 
Feliciano de Castilho (Jepois visconde de Casti. 
ho) so benemetito editor sr, Antonio Maria P 
eira, carta que serviu de pretexto para 0 rompi. 
mento das hostlidades. pelos que foram deno mi. 
núdos da escola de Goimbrã, dando logar a uma 
serio de publicações, mais au menos volumosas, 
que tomaram o titulo om senao » om guto 

O conto Ido Poema da mocidade saira antes na 
Revista contemporanea, tomo V. 

“Bom. senso e bom gosto. Folheto a proposito da 
carta que o ar, Anthero de Quental diagiu no ar. 
Antonio Feliciano de Castilho. Lisboa, na imp. de. 
Ji G. ge Sousa Neves, 1885. 8º, Editor Antonio 
Maria Pereira Sairaantes no Jornal do Comreio 

Gonlos e deseripções. Toi, nu mesma imp, 180 
10º—Contém: «Viagem ao Portos, em IX drugs 
ou capitulos; alma pagina da vida de Elesbão da 
Mottas, em IV artigos; «Amor fatal, eum Vit ar- 
tipos; & «A semana santa em Lisboa» 

Clronicas brazieirs: 1 À cirgem Guaraciaba, 
Romance original. id, 1866 

“A flor secea. Romanie. Editor, Antonio Maria 
Parcira. Ibi, na mesma imp. 1806 8º-—Sai 
tes em folhétins do Jornal do Commercio 

Chronicas Brasileiras TI. A conspiração de Per- 
mambuco, 1 vol, 1866, 

A córte de D. Joãa V. Romance historico. 
Antonio Maria Pereira, Ibi, na mesma Imp, 1807, 

?—Houve tiragem de alguns exemplares, ém nú. 
mero muito limitado, em papel superior: Os pei. 
meiros quatro capitulos tinham saído no Arehito 
Piitoresco, sob o titulo Amor de pagem. 

Seenas é mhumtasias portuguesas, 1865, 164 

Da origem e caracter do mocimento literario da 
renascença, principalmente na Italia, Memoria para 
9 concurio á terceita cadeira do curso superior 
de letiras, Ibi, na mesma impo 1867. 5.º 

Historia de Portugal desde bs tempo mais remotos 
aê 1 netualidde, escripta segundo o plano de Pres 
dinand Do uma sociedade de homens de let: 
tras, bi, na typ. Franco. Portugueza, sem design 
gão do únno, mas parece que principiou a impres- 


A mãe do bio- 


r. No 
o explica o auctor 
em fascículos, é 


Novos ensaios ertios, ho, 187. 8 

Contém, além de um estudo relativo é inciu 
va ltteraria dos portoguezes na republica hip 
Alem, apreciações cerca de: Arnaldo Gama, LV A. 
Rebello da Silva, Camillo Castelo Banco, Miguei 
d'âmas, À. F. de Castilho (a proposito do) Eduar- 
do Vidal, Julio Cesar Machado, Mery, Emilio Cas. 
telar, Iodo de Deus, Diogo do Couto. José de Ale 
car, Júlio Diniz, Thomaz Ribeiro, Antonio da Si 
sa Galo é 3. D. Ramalho Ortigão. 


O OCCIDENTE 


Algumas opiniões emitidas n'esta obra sobre a 
nacionalidade e estado actual da Interatura bras 
leira, foram cootestadas em um folhetim da He. 
forma, periodico do Rio de Janeiro, em 1869. 
Biographia de J. E. de Carcalho Montenegro, E: 
um dos numeros da collecção de biographias Os 
Contewporaneos. publicada, creio que em 1807 
pelo euitor Pedro Gorreia GL. 


Pinheiro Chagas 
apreciado por Antonio Feliciano de Castilho (*) 


Vi nascer para as letras este mancebo, e ha 
ainda bem poucos annos 

Sou fraco decitador de horoscopo. Pareceu. 

Um agradavel 

tenho par affiio ler huennnlchas; mai, plo con- 

o, amei o à perivtr,porqu bem não 

erra de que as minhas fiurações fossem 
verdadei 5 tá 

Louvado Deus, que mais falsas nunca as houve. 
Não tardou que demanifestase. 

Começou a radiar 0 estro, à patentear.se o 
inspirado ou o possesto do demônio da poesta 
desse demonio, o mais antigo e irreconeilavel 
inimigo da fortuna, Os estudos que poderiam 
grangear tantos favores dell do jovert preco, 
filho do secretaro, particular « amo intimo dê 
um Rei, tambem mancebo, tambem postessor de 
talento é justo apreciador Je method = Os estu 
dos graves, mal” compatíveis com as! indoles es. 
essenciuimênte criadoras, de ver está se he repu 

Os peimaris, sim, que lhe havjam de ser inata. 
mento ; evorou os. Às humanidades e ss inguns 
também e com goal avidez e gosto, Presents já 
que tntam de com 

À leitura, 3 med 
fixo, o tamo da sos 
2042 fannos e, 00 seu natura, é a observação dos. 
grates é 'contomes hi tão superior a, que 

"aquela ednde costuma haver, mal deixavam Jo- 
Esr'e vontade para as applicações que Je exigia 


Seu pae servira a patria com as armas, e poetas 
va más à poesia no filho era cem vezes mui im- 
perissa é tyraanica : era mais deveras poesia: não 
admitia partilhas. Por ella despresou todas as ou- 
tras distinções, & não pouco talvez do que o mun- 
do alcunha proiperidades. 
O com Verdadeno assombro crescer é 
de ango para aano, de estação para é 

São, quasi de dia para di, até que dentro em pou- 
To à sua grande profecia interior, que não podia 
Elle deixar de à sentir, lhe saiu completamente 

alisada ; hoje, quando tão larga vida lhe está 
ainda augurando tanto crescimento de forças, de 
conhecimentos, de mritos, e de nomenda, hoje o 
seu nome é já dos primeiros, a sua fama ds mais. 
extensas, os seus escriptos dos mais festejados € 
relidos, é a sua fecundidade das com muis razão 
Colebrádas. 

Eis aqui portanto, em meu entender, o homem 
que hoje preencheria, honrando-a, a cadeira de 
Itreratora moderna, 


vos, juizo claro e de relance, gosto seguro, voz. 
insinvativa, linguagm fluente é amena, recitação 
animada, e, pura realce e corda d 
daquelas descommunaes memor 
tempo de cera para receber e de marmore para 


conservar ; memoria que maravilha à quanto; a. 
presenceiam, 

Nunca me ha-de esquecer um serão poetico de. 
que foram testemunhas estas mesmas arvores que 
me estão ouvindo. 

Era por uma noite de verão ; d'estas em 
desde as estrellas até às hervinhas, desde o frê- 
mito da folhagem até ao silencio, tudo a seu modo. 
respira poesia ; noite de Arcadia, noite de 
ho, noite de Gessner, noite de Hugo, 

Reunira 0 acaso nos bancos de cortiça em roda. 
d'este tanquesinho : Mendes Leal, Simões de Ca- 
bedo, Bulhão Pato, Rodrigues Cordeiro, Julio de 
Casulho, Silva Tulio, tão bem cabido entre poe- 
tas, -e Pinheiro Chagas. Havia tambem senhoras, 
das que sabem e merecem ouvir bons versos. 

Desejaram e pediram que se acerescentasse. 
mais essa delicia ds do sítio, da estação, e da hora. 
Recitou cada um o que lhe occorreu. 

=» Amant alteroa Camene 


Acontecia porém às vezes que uma distracção, 
ou qualquer ouro causa, quebrava a algum dos 


carta critica do Bocwra da afocidnde. 


recitadores o fio do seu poema; outras vezes. 
tambem, que de todo em todo não sabia de cór 
aquelia de suas producções, que nomeadamente 
se lhe requeria 

Era então, com pasmo geral, Pinheiro Chagas 
juem acudia como ponto, é pontualssimo ou io 
mava à si a recitação dé 10d à peça. Dior 
que de largos mezes até dquella hora mais não. 
fera qu preparar se para um exame vao da 
poesia Portuguera. contemporanea. Às testême 
Das acata acena da de erér já as del em rol 
são maiores de toda à excepção, é não são pou- 


Da ociosidade livra-o a Pinheiro Chagas à sua 
mesma indole operosa, e inda em cima concitada 
pelo favor publico, Mas quem deixará de dep 
Far que esta sua operosidade innata, que tão altas. 
e perduraveis coisas nos pudera dar, +emalbarate. 
nas lidas efemeras do jornalismo polyjrafico ? 

Que maior inferno para um verdadeiro poeta 
do que este em quê se curtem ao mesmo ternpó 
tantos dos supplteios faublados no Tartaro dos 
antigos ! é um encher a urna dos Danbídes, que. 
un ge encho; é um levar serra acima O rich 
do de Sisypho, que sempre róla ; é Um correr ris 
a pervegtando-8e e fogindo sé ta roda de dom, 

ue nunca pára; é é um estar como Tatanlo ar 

lendo em séde mergulhado até à cinta na cor- 

rente fogidia, e consumido de avides sem poder. 
Tançar a, mão aos fructos que negaceiam impen- 
dentes, E tudo isto sem fim, nem intêrvallo, ou s6, 
com brevissimos intervallos, para mais se amars 
Ear depois a pena | 

Oh que de talentos magníficos nos não tem já 
devorado, e nos não está devorando, o Minotauro 
insaciavel que no fundo do seu labyrintho, cha. 

do imprensa, periodico, recebe em tributo Os 
mais illusres athenienses É 

Representem-se em Pinheiro Chagas pansando 
as noites, em ea er O leito de ua mulher & 
o berço de seu filho, que ambos dormem, esper- 
tando de hora a hora à luz de dentro como à da 
lampada que lhe suppre o din, e recobendo do 
silencio a inspiração para o artigos que de oda 
a parte, € d porfi, se lhe pedem: aqui um remane 
ce, ali uma notícia, já um juizo ltterario, já uma 
polêmica, ora uma scera. de lugeimas, dra uma. 
exhortação social, uma narrativa histórica. UMA 
facecia, um desenfado, ou um alivio. E tudo isto 
promiscuamente necessariamente, fatalmente, pr 
que é o foreiro de vinte prelos, que lhe não dão. 
Fespiro, porque tambem em rod de cada um 
d'elles 05 assignantes não cessam de exigir quo 
tidianamen:e este almoço appeditoso à que o seu, 
escritos predilcto os Avezod, 

Não dá a lembrar (perdoem me, pelo proprio, 
o nímio baião da comparação) não dá eme Fabri 
came do pão do espirito a lembrar o miseravel 
fabricante do pão do corpo, que ás horas em que 
todos dormem, esquecem penas e se refazem par 
ra o dia, lida ma atafona, na amassadeira, no ten 
der, no fornear, suando sempre, cantando fs ve- 
2es, não por alegria senão por arredar 0 somno é 
enganar O cançaço, e tudo isto só para que do 
romper d'alva Os que nem d'elle se doem, nem. 
pensam n'ell, encontrem um regalo ? 

E com parecerem tão semelhantes estes dois 
vivéres penosissimos, uma diferença ha com(udo. 
entre elles, que torna ainda mais penoso o do és 
eriptor. 

seu visinho di 


andar terreo já nasceu para 
aquillo: é uma 


na com um poucochinho de. 

machina que em 
terras já anda vantajosamente substituida 
pelos engenhos de vapor. 

Mas elle, o eseriptor, O 
assim: está estllanto a divina essencia da alma 
criada a mais altos destinos; está a desfasendo. 
em pecolas seintillantes, mas para dentro d'um 
Sorvedoiro de limbo e considera-o,  sabe-o é 
sente o ! sacrifício que seria incomprehensivel se 
não estivessem ali para o explicar aquelle berço 
& aquelle thalamo, se a luz, que ajuda O traba 
lho, não mostrasse ao mesmo tempo os dois 
amores santos, a que todo elle sé refere, 

Faz mais que o pelicano: não póe só o sangue 
e a vida pelos que a si prefere ; prefere-os à pro-. 
pria immortalidade ; deixa cantar a sercia que va 
promenta; deixa-a tecer em vão cordas que lhe 
destinava: tapa os ouvidos, cerra os olhos, é, 
preso. voluntariamente ao mastro, presegue he 
roico a navegaçã 


sro operario, não é 


27 de setembro de 1665, 


Asronio Feticiano be. Cásrituo, 


O OCCIDENTE 


Um folhetim de Pinheiro Chagas, no Jornal 
lo commercio, em (866 


REVISTA DA SEMANA 


AINOLTE DES, João Ke Andsivaz — Visão — A emos 
CISÃO DOS ESPECTROS O DIA E A NOmE—O 
SONO DOR ASSANSINOS — O SANGUE E 05 minoNOS 
—O nvaur, DE Mada & 22 04 AU 
no — Da nd 
Louve, Esc 
AonAduti À JmoviDa 
Vno. bo DEsrixo — Cantos IV, Ei 
Teste HE Caones que sã tn 
XUNONO DE DEUS — CONDENAÇÃO DA DISANTIA 
movanoNicA. 


Como a noite corre serena e como à lua res- 
vala, envolta no seu veu de luz diaphana pelo céu 
azul. das Hespunhas ? na pra Iympha do Tejo, 
que a brisa de manso encrespa, desdobra-se o 
Mar, como alvissima tunica de vestal | as rosas 
abrem o calice nacarado nos beijos da viração ; 
nos amplos, jardins da residencia real é tudo luz 
dava sombras mteriosas, parecem luctur ao 
sopro da aragem As préxas as marmoreas co 
pa das estas os pavilhões de Aranjvez di 
Xaim a rainha da noite bordar na téla das suas fa- 
chadis caprichosas rendilhadas de maravilhoso 
lavõe t 

E? noite de 8, João, noite de doces sonhos, de 
melgos amores, « de melodiosas serenatas ! 
sa nohe, de Um a outro extremo da ridente pe- 
ninsula, decendem-se as fogueiras, doidejam aereas. 
melodius, fréme a canção andajuza na corda da 
guitarra é a lasciva castanhola acarda os écos do 
Guadalquivir no, voluptuoso bolero das sevilhas 
nas! Aa fadas, filhas dos arabes, soltam no vento 
o seu veu de page é desse mugico tecido, fogem 
mil. borboletas. matibudas, que vão esvoaçar em 
torno do Jeito virginal da candida rapariga que 
sonha ná alcachofra que lhe ha de reverdecer de 
madrugada É Noite de S, João! noite prestigiosa | 

a na risonha Andaluzia ou na severa 
Castell co tão amaldiçoado por Deus, que não 
murmure agora. namoradas canções, « langui- 
dás melodias ? 

É comtudo fazem mudos os écos de Aranjuez; 

envolve 0 luur os puços silenciosos, e nos rosca 

dos jardins murmura solitaria a brisa, Velam as 

mardlas sombrias É porta da lugubre morada, e o 

figo Fido que alt se escuta É o co Iongiquo 
ja funilaria, 

Vinde ! aproximae-vos da regia camara que a 
tenue luz da lampada ilumina as roupas do leito. 
monúrchico desenham vagamente um vulto de 
mulher ! Dorme ? Aljofra-lhe um suor frio a pal- 
Tida fronte, e as convulsões. dos labios denua- 
iam à ngitição dos sonhos | 

Dorinê, filha dos. Bourhons, n'esse teu, leito te- 
pido de sangue ! Dorme, herdeira de Carlos Vy 
nó lhrono que trunformastes em ossuario | Dor- 
mit, catholica calnha, é velem te 0 somno os vin- 
gadores espectros. 

Excutue, escutas | Enche um confuso murmu- 
ria 0 aposênto, é um longo sequito de phantasmas 
vocja com azas subtis mo amblente do quarto. 
Teajavam todos longas. tunicas, donde gota à 

a cas o sangue na fronte da rainha adocmeci- 

a | Debalde ella tenta, com mão tretmula, apagar 
anodon vermelha que se alastra incessani | Não. 
cessa a horrida chuva, é a altiva fronte, que ainda 
dia pouco cinia o diadema, conserv 0 mbrilo 
stygma, O infamante sélio estampado pela justiça 
de Deus? Sie TR 

E a rainha debate-sé nas convulsões do so- 
nho! Quer gritar é a vos cerra-se.lhe na gar- 
ganta: tenta rezar, é à oração transforma-se lhe 
dim blusphemia; debalde enchuga o vermelho 
suor do seu remorso + todo b súngue que der- 
ramou esc-lhe gota à goto na fronte, é à tor- 
rento é caudal, blha de Fernando VII! 

Escutae | escutae ! um dos espectros debruça- 
se pura 0, leito monárchico, é murmura pala- 
vras, que. fazem correr um caleírio de terror 
pelas, veias da neta de S. Luiz. Escutae, escu- 
we O que essa voz murmura 

«O dia é dos tyramnos, mas a noite é das vi 
cúimas ; o dia pertence no crime, quando o 
me se envolve na purpura dos réis ; mas a noi 
te pertence no remorso, quando o remorso se 
envolve na moctalha dos súppliciados. 

“A” luz do sol claro e alegre das Hespanhas 

igna-se depressa uma sentença de morte, tra- 
se com mão firme a ordem que vae juncar 
le cadaveres. as ruas de uma cidade, ajoelha-se 


impudentemente diante de um oratorio, sabo: 
reja-se a benção monachal 


respira-se a lisonja 


cortezã, ouve-se tranquilamente a descarga cer- 


rada de um fusilamento. 
«Bem vês tu, rainha, que o dia não tem som- 
bras, não ha recanios obscuros, não ha senão 


o rogo 6 O inata do cruciio Joias 
e aos do sois de dia a areia absorve q 
Cove desramado, dé dia o tigre póde mirarse 
e mo dessio de vêr loiro vidro a 
Da pimila esverdeada 

“ada? x noite chega tambem é à noite o cru- 
cho é dot 4 see accumulaaide as irevas 
o pscemes Fes o ác Ui 
pie O sangue ressumira atravez O? 
Dc satiCaio n0s espelhos a Sim phosphori: 
E pop! 

e pa cs púdres que absolvem, ha os 
sato, qua 58 cobfem de aro e sedes ha o 1 
od Esto, que ema tndulgencias, ha 
Poessensrioiduldene, ha o orgão clamoroso 
O Pela gave das cathedraes 6 bye 
eo dE graça. ha o Domine sutam fc 
Do Da as proenões, que 58 acompanham 
alaamente 

Ri, Falha, ia Des 

Thofo 6 brihavtes ajódantes de campo che- 
paro pólora de port, do teu palacio e bra: 
Reta to agitando” 05 clupeus femplumados: 
ar “onécao e tia canbat: O trono dos 
Bonsbona, estante Gan haras de cadveres, 05 

du parpura é mas riam 
De Do a tnpirios em sans 1 Exalta ai 
ae dedo Des, que tê Concadeu a visto 
iai Essa, fiabel parque te sacrificâmos vi- 
Emas Humanaas exalta porque puzemos à ferro, 
A Ono a tua Pe capital E tu exul? 
Tatão gradeseno a Deus 

viga enraça Os tas lisos ns ss do 
rei pe er diseram te; eMai sangue é ne 
oa orgia mas, é ma gra É para 

a DE erguer faca de Esropa o copo 
SheioPA trasbordar, com que faremos um brinde. 
eo a leação Fica com o teu dôce nome de 
Tede novos seres de terror, der mai pum. 

E MT que viemos excarcar no rosto 
So Pasnidade» 

ara os ralos do so de junho nos videos 
so junsiaade Aranjuez ; a natureza em ôr toda 
So foto em eamucos & aromas; tu pegaste na 
est Brno o decretos sam guinario. É 08 
Destes disseram1e* «Rainha, é inbubula- 
Velo teu solo, pertence e o porvir: 

Vino tags e, conto desmaiar da luz 
no firmamento, Fonte! déscorando a Fonte j chez 
Romano" à note que fa tremer os tyranhos, à 
fra que assusta er, e pat a amo p feroz 
Tsperalor Para tie refugt do selo, para dissipar 
Dorado? uecendia. Moma como um facho im- 
essa 

“Depois da audiencia dos ministros chegou a 
tor da quliencia dos espectros 

va caminhe sm fat sremvlo paro 
eb usris o dhrono, que de dia e pareelra tão 
fava afora bra à sua base de csque 
fios! porque a ste & ahora dos phantasmas, é 
eta QUE de partem as Joana dos cemteris, 
EC dinero por emre as esprestes vagos 
Elorgbs phosploricss, e em que 03 ossos se agi 
tam e rangem lugubremente. 

E Co, é AoA à tua purpura tão es- 
carlio é to ima das ca roupas do 
teu regio let E porpura da rainha dis- 
desen alvorada roupa da mulher e o sam- 
MEN 0 samatuaro esteios, E tala 
1 da soberana das Hesparhias asvimilhou-se ao 
ré do esssano, ando ata onte um homem 
nua no tnisero quarto com as mãos ensanguer- 
o rosana is apaipadelias o fico, e con: 
de a" cabeça dabaio ab roupas procura pg 
o dps vingador qua o perseçõe 

ART e qeria Justo. queio homem que matou 
esse homem trelse os remorsos, as hodous de 
Essguer a visão constant do cadiálio, os suores. 
e óni, “o Qu tu riha, que ascássinds Um 
Povof dorinisas erinhullamênte no teu leito de 
Boro e seia, sob as córinas apanbadas na Gorda 
de riipe V? 

“Se os que os doces hos te embaamem 
no seu regaço quando a um néeno te à insom- 
nai o desespero a dê a viuver, a orphundade se 
ão assennar púlidos & envoltos em negras ton 
Tio csbecóih de tantos leitos humildes? 

a Puto” que Hooveste Cantos uavissimos 
«pao Fobia fnvisieo qua volteiam sobre os 
fhiecaos ventiroves, ma camara. da raia que 
eua a” desolação “tantos ninhos doloso, 

ds E 

RE EE SA 

A stars! ou nas soares alcanilidas do Douro? 


justo que a tua sacrilega prece, piedosa 
dias mães & das esposas, Que à todo O instante sé. 
erguem para o throno de Deus? 

«Julgas que as orações dos teus sacerdotes, os 
amics das tuas. Írciras, poderão dominar Ee 
concerto de lagrimas e quexumes dos humil-, 
dest e a p 

«Não ! bem o. subes, diz a tua consciencia, 
e não ousarias agora, à noite, sósinha no teu quar. 
to, descer do teu leio, e ir ajoelhar no teu genu- 
fexorio ! Não o ousarias decerto, porque temerias 
que, em torno das imagenes sancias, mão ini 
vel traçasse um circulo, ante o qual estrias com a 
face no chão, porque: receiarias. queimaremte. 
a fronte as Ira de fogo da palava que te Con 

o dia da vingança chegou emfim, encheu-se 
a taça das iniquidades, « o Deus vingador da in- 
nocênoia já condemnou no abjsmo o throno en 

«Já mas paredes do teu quarto figuram as leutras 
que assustaram outrora as orgias de Balthasar, 

O sangue que se derrama não é cimento para 
os solios, « a onda vermelha que os arranca da, 
praia e 05 arroja ao mar das tempestades. 

+O homicídio sanctifica as victimas ! As feridas, 
por onde sa a vida e o sangue, são outras tantas 

oscas, que a Deus clamam emquanto o assattino 
tripusia Sobre o cadaver. 

“Não é a mão dos vivos, é a pallida mão dos 
mortos que derruba o» (yetonos dos sous thro- 

«Era bem fragil a mão dessa criança, que se 
chamos o duque d'Engben, tas apenas o filho 
dos Condês cabiu varado por vinte balss nos fos. 
sos de Vincennes, o seu phantasma foi-se esconder 
por traz das cortinas do leito do victorioso primei. 
o atde lo subia a al 

«Debalde elle subia a alturas vertiginoras para 
fugir dquela mão de espectro, debalde neon 
gava ao corpo a purpura imperial; debalde inter- 
punha à si e do phantasma 0 vulto venerando do 
vigário de Christo ; debalde se fazia erguer sobre 
os regios escudos de vinte soberanos seus vas. 
sallos; a mão Infantil lá estava impellindo-o do 
Heresia para Wateroo, de Waterloo para Sum. 

“Treme, Isabel, treme das mãos d'espectros ! 
São terríveis os exemplos da historia; 22 de ju- 
nho, devia lembrar-te o di à de maio. ; 

«Tambem então, Madrid, a rainha das Hespa- 
ias, de, envolve em lonãos vots de fato  d 
moita lua illuminou pelas suas praças lividos ca- 
daveres. Os cavalos dos soldados brutaes piáaram 
aos pês os filos de Madri Voluptuosa é her 
cidade das festas e do sangue, da guitarra é d 
ponha, cidade descuido e ffémente, "É 

«Tambem um throno se quiz formar n'este pes 
desta de ousadas, e o thrond de Jovê Bonaparte-- 
resvalou e cafu no ahysmo, Não puderam extelal 
às baoynétas dos vencedores da Europa porque ax 
mos dos espectros de a de mulo as torelam e as 
quebravam Como frageis vimes. 

«Porque o sangue vertido por cada uma d'es 
feridas, fecundava o sólo e fatia brotar heroes 

spada de Murat, rasgando O corpo du 

idade, abria involuntariamente, nãs par 

ginas roneas ido vro da destino primeira le 

ra de Bayleu, à primeira letra de Saragoça, à pri- 

meia letra de Victoria! id 

cemtudo era 0 extrangeiro quem derra 

a sangue, e os braços dos dragões de Napoleão 
não eram braços fratricidas. 

Alas o di 22 de junho hd tr Ecos mas si 
iss na historia, Foi o seio da patria dilacera- 
do pelas mãos de eus filhos foram sodndos ha 

inhioes Os que ripudiaram sobre o corpo eshaus. 
to da formosa sidade das Hespanhus.. Po 

«Que letras. mysteriosas abriria a espada de 
O'Donnell no livro do futuro | Per baixo da le- 
tras das sentenças de morte, que à tua pena tra. 
cava, Isabel 1, que outras Ietiras d'outra senten- 
Ga ianoia se iriam traçando no livro do des. 
tino 

«Rainha, a mão da Providencia resguardou-is 

cida de Merino, a mão do bomiei- 


quer o commetia o 
coroadas, ou cabeças humildes, « à morte de Liz 
xva fo a condemnação da republica, como a mor 


ovo, ou faça rolar cabeças. 


iundade de" 23 de junho é à condermnação da tum 
yastia, 

«O ponhal de Louvet, aviventou por nove aos 
nos 4 dynastia da Mestauração; Fieschi e Aliband, 
prolongaram a existência da monarchia de jalhs 
O punhal de Merino concolidou o teu solio 

“Nas á Providencia, que te livrou da assassínio, 
respondes assassinando teu povo, é fazes pender 


O OCCIDENTE 


a balança, que a arma regicida equilioara, 
Arrojando lhe” centenas de cúbeças ensanguen 


se a taça das iniquidades, soou a ho- 
ra da vingança. 

E os phanthasmas sumiram se; mas o sonho da 
rainha Continuou cada vez mais angustoso. Abri. 
Se asulada abobosa do iemaménto, o trono 

e Deus apparecen no seu mare 

olhos desfumbrados da 

| dm anjo melancholo nha nas mãos abeni o 
me de Carlos V. Capo rio 

E ouviu-se um imenso clamor que parta da 
terra, € esse clamor diria: Epa 

“Senhor, o throno dos nossos reis foimanchado 
pelo adultério, e pela devassidão; os Íructos dos 
ossos. campos foram enriquecer 0 erário de um 


favorito vil; a Hespanha, a gloriosa Hesponha, oi 
derrubada do seu ditado, é à doa vasta purplra, 
que abrangia os dois hembispherios, fot arrastadá 
Rama: À espanha fo nte ds nações 
entre todas prinde; o pé do extrangeiro estam 
House Com apro na ironte da mação huma 
Ma/e os seus filhos curvados sob o jugo, e embru- 
(dios, regaram a terra com às suas Jagrimas « O 
eu suor 

É “9º umjo. melancholico rasgou essa pagina do 
Nivpo do “destino, e ma pagina seguinte vise es. 
Eipto o nome dé Fernando VIL.— 

lguviu-se um clamor que dia: 

CComibatemos como heroes. para defendermos 
a feira e nossos. paes, e para assegurarmos O 
Tnfono o descendente” dos nossos monarehas 
es de, cadaveres a estrada triumplial, por 
au o covarde prisioneiro de Valenças Voltóuao 
Paço de seus: es. Conquistámos com o nossa 
Pague “a “nossa carta de alforria. E foros de ho- 
TRENS livres, pisou-nos dos pés, é chamou o ex- 
Timgairo, 6 mesmo extrangeiro, com quem tra- 


viramos uma guerra mortifera para lhe darmos o 
trono, a tim de nos reduzir é escravidão Le 

É “o anjo melancholico rasgou aínda uma pag 
na, e na seguinte viu-se escrito o nome de Isa- 
bel IL z e 

+ Combatemos por ela, e pela nossa liberdade, 
travámos uma luta sanguinaria com os nossos 
irmãos para defendermos os direitos da mnocente 
niãa, à recompensa £ o cadafalio 0 funlamento, 

Então resgou no alto dos ceus uma vos rove 
junte que Brad 

Vas gerações encheram a taça das iniquida 
des, 6 elacarara a misericordin divina! Caia no 
abysmo esse ihrono de Balthazar.» 

E anjo melancholico arrancou a ultim 
na da dymasva dos Bourbon, que foi, revolutean- 
do, cair, rum abyamo de lodo e de sungue 


Juro vo tevuLo De Poa 


Desenho do ar. 1. Chrintvo) 


O FUNERAL 


Realisou-te no dia 9 do corrente, sabindo o preati 
a casa de Pinheiro Chagas, na rua do Salitre n.+ 
2% andar, pelas 3 horas da tarde. 

To corgãoi conduzido em um coche fanebre, e 
berto de" grande quantidade de cordas e ramos de f 
Pes, testemunho de respeito e de saudade, da [a 
fo "tnado, e de yarios amigos e corporações à que 
Pinheiro Cluagas pertencera inclsindo uma grande co-. 

“gorerho, de om metro € cincoenta centimetros 
Setro, da violetas com giveinias, com fas dê 
preto” é branco franjadas de tiro e com à se- 

0 Govenso à Mastrt Pomriso Cu. 


acompanhamento seguio a pé desde a residencia 
do faiceido atê ao Cemiterio Oecidental. 

Fo ma, das manifestações mais imponentes a que 
temos assistido, feita a um morto ilustre. 

“Todo o que há de mais distinto na nossa sociedade 
au concorreu, desde a familia real que se [ez repre-. 
Sentar: Etrei, pelo sr conde de Ficalho, a Nanha 
Senhora D. Aíelia, pelo seu veador sr. Antonio de 
Vascopcelios é a fiainha Senhora D. Maria Pia pelo. 
sr. visconde de Asseca ; todo o ministerio, Academia 


Heat das Sclencias, Camara dos Dignos Fare e dos 
Depuiados, Camara Manicipa de Lisboa, Junta do Cr: 
art uúico Gompania do Oss, Centro Megenerador, 
imprensa e muitas outras Corporações, ee ee for: 
mando. 0 “eoriejo funebre Uma extensa procis+ão que 
des por re as Mas compais de rir yo 
aguardava a pasagem do presto desde ria do 
Eine ate o csmeddo. o 
K entrada do 


ires coprestea 

E assim desfilou 0 cortejo funebre até ao tumulo de 
pinheiro Chagas, na rua n.º 14 do oemitero, é chega- 
do “Sue ali foi O fereiro, peincipiaram Os diacurgos, 


sendo o primeiro do sr; Carlos Valhom, ministro dos. 
Cstramstlços, em nome do governo, « sekuindo-se-Jhes. 
Gar Silva Amado, pela Academia Reál das Scientias 
to "arte Victor, visconde de 5. Vonventr 
João Arroyo e Jayme Ribeiro, estudante militar, é 
nome da Academia, 

oi tocante aquella hora solemne, em que o corpo. 
do glorioso moro ja para. sempre esconder-se na 
Clerba morada, onde. 0 aguardavam os restos da é 
poxa” querida, “da companheira, de. tantos trabalhos, 
Ye ha quatrô annos o precedera, na ultima Jornada: 

' povo agalomerava-se em vols do feretro o est 
tava fem profundo recolhimento aquelles ultimos adei. 
Ses que "se desprendiam. dos labios dos oradores em 
elequentes palavras do Coração. 

Bram 9 horas da noite quando ficou tudo concluido. 


No proximo numero publicaremos mai 
alguns excerptos de Pinheiro Chagas. 


Reservados todos Da direitos de proprisda- 
Pe certo Ness 


yp. Daraia & Sanches, Ros Nova do Loureiro. a 


